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ABSTRACT 

Surv ey of insect pests and their natural e nemies 
i n the sunflower crop (Helianthus annuu s L . ) sown 

in two differe nt dates. 

The present survey is an attempt to study the occurrence 
and abundance of i nsect pests and their natural e nemies in the 
sunflower crop sown i n October/November and in February / March. 
The evaluations were made weekly, beginning 20 days af ter emer 
gence and continuing until inflorescence rnaturation, through 
visual observations of plants in 2 line ar meters , with 12 re­
plications at random in the area. 

The following sunflower crop inse cts were observed for 
the first sowing date, in decreasing arder of abundance: Chlo 
syn e Z inio saun dersii Doubl eday & Hewitson , 184 9 , Cyclocepha 
la meZa noc ephaZa (Fabricius, 1775) , Be mis ia sp., Prota leb r ela 
bras i Ziensis Baker, 1899, Diabrot ica specios a (Germar, 1824), 
AgaZZia aZbiduZa Uhler, 1895, Empoasca sp., Nizius s p ., Li r io ­
myza sp., aphids , other Homoptera , PseudopZ.usia i ncludens (Wal 
ker, 1857), Costa limaita f e rruginea vulgata (Lefrévre , 1885)~ 
and An t icarsia gemmatalis Huebner, 1818. Among the natural e ­
nemies, it was observed the presence of Ge ocoris sp ., aracni­
dea, Cicloneda sanguinea (Linnaeus, 1763), Podisus sp., Chry­
sopa sp., Nabis sp ., Oriu s sp ., Doru Zineare Eschs, 1822, and 
CaZZeida scuteZZaris Chd. 

For the second sowing date , the insect species found were 
D. spe a iosa , Empoasca sp., aphids, other Hornoptera, P. incZu­
dens, C. meZa noaephaZa, A. gemmatalis , Nizius sp., Sp odop te ra 
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frugiper>d a (J. E. Smith, 1797) , and l,epto aorysa tiputoides (De 
Geer, 1773). The natural enemies wich cccurred were: aracni­
dea, C. sanguinea, Geocor>is sp., arrl Chrysopa sp. 

INTRODUÇA"O 

A cultura do girassol vem atualmente despertando enorme 
interesse nacional, devido à excel ente qualidad e de seu ó l eo , 
como também por constituir- se em uma boa opção energética. No 
Brasil, esta oleaginosa ainda se encontra em um es tágio ini­
cial de introdução em diversas regiões, apresen tando conse­
qüentemente , uma série de problemas agronómic o s . 

Dentre outros, os que afetam e sta cultura, destacam-se os 
insetos- pragas, que com seus danos podem causar perdas totais, 
necessitando porém de estudos apurados para estudá- las e pos­
teriormente, combatê-las. 

VILLAS BOAS et alii (1981), observaram que as pragas de 
maior ocorrência no cultivo de primeir a época (outubrc /novem­
bro ) foram a l agarta do girassol, Chlosyn e Zacini a s au ndersii 
(Doubleday & Hewitson, 1849), e o besouro do capítulo , Cyal o­
cephala melano cephaZa (Fabricius , 1775) . Na segunda época de 
cultivo (fevereiro/março) encontraram durante todo o cicl o a 
lagarta, não observando a presença do besouro do capítulo 

Observando as plantas hospedeiras de C. Zaainia saunder>­
sii , MOSCARDI (1982 ) constatou sua presença em 1 4 espéci es de 
p lantas , das quais 12 pertencem a famí lia Cornpositae (A can­
thosper>mum hispidum , Ambrosina polystaahya, Bidens pilosa, 
Emilia sonchifolia , Galinsoja parviflora, Helianthus annuus, 
Parthenium hyterophorus , Seneaio brasiliensis , Sonchus olera­
ceus, Vernonio sp., WedeZia glauca e Wedelia paZudosa) ; uma 
da família Rubiaceae (Richardia br>asiliensis) ; e uma da famí­
l ia Leguminosae (Glycine max) . 

PARO JR . & NAKANO (1976), mostraram que quando ocorre t o 
tal desfolha , antes dos 40 dias de idade, os prejuízos são tõ 
tais ; após 48 a 58 dias de idade das plantas o desfolhamento 
total causou urna redução na produção da ordem de 72 a 85% . 

NAKANO et alii (1981 ) , citaram que tanto o adulto como a 
lar va de C. me lano cep ha l a c ausam p rejuízos às plantas de g i ­
ras sol; e ntretanto somente os adultos podem ser controlados pe 
l o tratamento curativo, isto é, através do nível de c ontrole~ 
Quando os l ocais de pla.ntio estiverem inf estados, citam a uti 
lização de inseticidas preventivos no solo (carbofuran , c l or= 
pirifós ou diazinon) . 
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Para o controle da l agarta do girassol, CORSO & MOSCARDI 
(1981), observaram maior eficiência com a aplicação de carba­
r y l (Se vin 48 FW - 365 g i.a./ha) e após 7 dias boa eficiên­
cia da Bacillu s thuringi e nsis (Dipel 750 g i.a./ha), quando 
comparados com o endosulfan (Thiodan - 175 g i.a./ha). 

Em outro teste para o controle desta lagarta , CORSO (1982) , 
observou maior eficiência nas duas dosagens de monocrotofós (A 
zodrin 40 cs - 130 e 200 g i . a./ha), quando comparados ao car 
baryl (Sevin 80PM - 300 g i.a./ha), triclorfon (Defensa 50 EC 
- 500 g i .a . / ha), endosulfan (Thiodan 250 g i.a./ha) e B. 
thuringi e nsis (Bactospéine e Thuric i.de 800 g i. a. /ha). 

No presente trabalho objetivou-se verificar a ocorrênc ia 
e abundância de insetos-pragas do girassol e seus inimigos na 
turais , possibilitando novas estratégias de pesquisa que con= 
duzam a um manejo adequado de pragas do girassol pelo agricu! 
tor . 

MATERIAL E METODOS 

Os levantamentos dos insetos foram realizados em duas é ­
pocas de plantio; o pri meiro , semea do no dia 09/11/82 e o 
segund , , em 08 / 03 /82 , ocorrendo a · emergência das plantas nos 
dias 16/ 11 /82 e 16/03/82, r espectivamente. 

Em ambos os ensaios utilizou- se uma área de 225 m2 , em­
pregando o espaçamento de 0,70 metros entre linhas e 4 plan­
tas por metro linear. As amostragens foram e fetuadas semanal ­
mente, iniciando por volta dôs 15 diás após a emergência e 
prosseguindo até a maturação dos grãqs, sendo realizadas atra 
vês do exame visual das plantas existentes em 2m lineares , re 
petidos 12 vezes ao acaso na área. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Pelos resultados obtidos , observa- se no Quadro 1, em gi­
rassol cultivado de 1t época , que C. Zacinia saunde rsii atin­
giu a maior incidência em relação as outras pragas , com o pi­
co de 59,SB lagartas por 2 metros lineares, aos 83 dias após 
a emergênciá das plantas . Esta lagarta pela sua voracidade e 
capacidade de locomoção, pode destruir várias plantas, deixan 
do-as com as folhas r e nd ilhadas , provocandodiminuição acentua 
da na área fol i ar. 
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Outr o inseto importante foi C. melanocephala , com pico 
populac i onal aos 74 dias após a emergência, a tingindo 9 , 25 e­
xemplar es por 2 m l i near es . Esta praga , pe l o seu h á bito a li­
mentar , atacando os capitul os . torna - se de d if icil contr o l e a ­
través de inset i cidas quimicos, pois estes irão diminuir a 
pol i nização pela mor t e de abelhas, acarretando conseqüenteme~ 
te perdas na produção . 

N~ste Quadro notct- se tctmb~m e m ordem decrescent e de popu 
lação as s eguintes pragas : Bemisia sp ., Pr or.aZebrela 'r•si~ 
l.iensis Bake r, 1899, Diabroti ca sp e iosa (G e rmar , 1824 ), A­
gaZlia aZbiduZa Uhler , 1895 , Empoas a sp . , Niziu s s p . , Lirio ­
myza sp ., pulgões , outros homópteros, PseudopZu ·ia in Zudens 
(Wa ker , 1857 ) , Costa7, imaita f erruginea vulga t a (Le fré vre , 1885) 

e Antioa rs i a gem mata7,is Huebner, 1818 . 

Por outro l a do observou- s-e a presença de alguns in imigos 
naturais, onde Geocoris s p . e os aracnídeos apre sentaram-se 
com maiores médias , respectivamente 0 , 63 e 0 , 57 em 2 m linea­
r es . Em menor incidência ver ificou-se Ci cloneda sanguinea (Li ­
nna e us , 176 3), Podisus sp. , Ch ry sopa sp ., Nabis sp ., Oriuo sp., 
Doru linea r e Eschs, 1822 e CaZZeida scu t elZari Chd .. 

Na segunda é poca de plantio, no ta- se ma ior inc i dência da 
lagarta do girassol, atingindo o pico aos 64 dias a pós a emer 
gência das p l antas, com 310 , 33 lagartas por 2 metros l i nea= 
res . (Quadro 2 ). Verifica-se também e m ordem decrescente de 
população as seguintes pragas : A. alb idula , P. brasiZiensis , 
D. pe iasa , C. melanoc epha7,a , A. gemmata lis , Nizius sp . , Spo 
doptera frugiperda (J. E. Smit h , 1797) e Leptocorysa tipuZo i = 
des (De Geer , 1773) . 

Dent re os i n i migo s natura is , o s aracnídeos mostrar i m- se 
em maior núme r o , com média d e 2,79 por 2 metros lineares , se­
g u idos por C. sanguined , Ge oaoris sp . e Ch r ysopa sp. 



QUADRO 1 - Pragas e ·inimi gos natu rais presentes na cultura do giras'Sol cultivado em l f fpoca /2 m l lneares. 
UNESP - Ca,npus ~e llh• So l te l ra-5P. 1982/83. 

Datas de. Amostr.ag,c t11:i 

27/ 11 /82 04/12/82 1\ / 12/82 15 / 12/82 20/ 12/82 30/12/82 12/01/83 19 /01 / 83 

Ioset.o.i.-pra~a !!: 
r hZ..:;u;:ri..;: laC!iw' .;:uAn.dersi i 0,00 O ,00 0,00 0,00 0,00 3,91 53 1 l)8 54 ,us 
(..$ ·•fo~~ph., ?.:, ,nc l-:ztf !Jaepllal. º·ºº o·ºº 0 ,00 0 , 08 0,00 0,00 ],08 1, 92 
9-J,t,1" ~ I,. 1 sp . 3, 50 4 , 60 2 ,60 1, ]3 1 , 33 2, 16 0,08 0 ,00 
i-'rrna Z.t:l'•J1 iS t~'l :.,,r .,:; f Z.i e '1ér-i. o,o.s O ,20 2, 20 1,66 J ,08 3,41 0,33 a , 6 
i:·~ol.:r,:;r:;i-.:-;: SDe iosa o, 16 O ,83 2 ,00 0 , 25 0,66 o, 16 1 ,66 , 116 
11;;,, l ... i 1·: :-: l b{<fafo O, 16 0,25 1, 30 1 ,00 2 , SB 1, 4 1 0,08 o,oo 
!-.'Tip0·;,7,'..!G s p. 0, 08 0 , 2 □ 1 1 00 º· 16 1,4 1 0 ,8] O , 33 o,oo 
Ni~i. r,~ sp . 0, 25 º·ºº º·ºº 0 , 08 2 , 00 º·ºº o,oo 0,00 
Li.riOlTl'é:,;:. sp . 0,00 O , 00 0,00 0, 2'.> 3, 16 o, 16 0 ,00 ª·ºº l' ulgÕcs 0,00 O , 00 º·ºº º·ºº , ,na º·ºº º·ºº º·ºº 
OIJ C. COS c"' l eÕpl e ros o,oo º·ºº 0 , 00 o,oo O, 75 0,08 0 , 00 º·ºº re-e 1c.-lopluM'.t: i na 1,t1r.lA1s 0 , 00 º·ºº 0 ,00 0 , 00 º·ºº º·ºº o,oe 0 , 08 
f.;"-:s - •Z....: r i J f'"erl'wJinea vulgata o,oo º·ºº 0 , 00 º·ºº 0 ,08 º· ºº 0,00 o;oo 
Arir.1:1:!n.raia gerr.mat:1l.is- º·ºº 0 , 08 O,ÓO 0 , 00 O ,00 º· ºº 0,08 0,00 

Inimigos nlltur.ais 
t;,JQ!1Q 'J"Í. S .sp . 0,00 º·ºª 0 , 50 0 , 08 o, 16 1, 58 0 , 83 O, b6 
Aracnldeos 1 ,40 0,50 0 , 08 0 ,50 2 ,]) 0,66 O ,08 0 , 00 
Cid.o~eda sanguinea 0,30 0,08 0 ,60 0,08 º· 16 0,25 o, 16 0,08 
Podis i(a sp. 0, 00 0,00 0,00 º·ºº º·ºº o,os 0,08 º·ºº C~r ysoJpà sp . º·ºº 0 , 00 0,08 0 , 00 0,00 0,25 0 , 0B 0,00 
1/abis sp , 0,00 º·ºº 0,08 º·ºº o,oe o, 16 º·ºº 0,00 
O?•iUJ :S p. º·ºº º·ºº O,JO 0,00 º·ºº º·ºº 0 , 00 º·ºº /Jo,,r, i i.·:er.J"e 0 , 00 0,30 o,oo o,oo º·ºº o,oo º·ºº º·ºº CoUe.i a ec1tte t l ria º·ºº o,oo º·ºº º·ºº o, 15 º·ºº 0 , 00 º·ºº 

"6/0 1/8 ] 02/Ó2/83 09/02/83 

16 . 70 33 , i Q 5 • '8 
7 ,60 9, 25 

1 ·ºº 
º·ºº 0 ,00, º· ºº 0 , 00 º··ºº o,oo 
1 .20 º·ºº 1, 14 

º·ºº 0 ,00 o,oo 
0,08 º·ºº 0,00 

º·ºº º·ºº 1 ,50 
0 ,00 0,00 º·ºº 0 ,00 º·ºº 0 ,00 
0 , 00 º·ºº 0,00 
0,08 0 , 00 o,.oo 
0 , 00 o,oo 0,00 

º·ºº º·ºº 0,00 

2 ·ºº 0 , 08 0 , 00 
0.,08 0,00 O ,66 
0,25 0,08 0 , 00 
0,90 O ,OB º·ºº º·ºº º·ºº 0,00 
o.,oo º·ºº 0,00 

º·ºº º·ºº º·ºº o,oo 0,00 º·ºº º·ºº º·ºº 0 , 00 

~ 

20,09 
2,08 
1. 2 
1 ,01 
O, BA 
O ,62 
O , 37 
0, 35 
0 , 32 
o, 10 
0 , 07 
0 , 02 
0 , 0 1 
0 , 01 

0 ,63 
0 , S/ 

º· 18 º· 10 
0,04 
0 ,03 
0 , 03 
0 ,03 
0 , 0 1 

N 
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co 
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QUADRO 2 - Prag_as e ini migos natur ais presentes na- cultura do girasso l cultivado em 2<! Epoca/ 2 m 1 ineares. 
UNESP - Camp us de Ilha Solteira - SP, 1982. 

Datas de Amostragens 

06/04/82 l 5/04/82 22/04/82 28/04/82 04/05/82 13/05 /82 20/05/82 27/05/82 Média 

Tnset o s - pragas . 

Chlosyne laeinia aaundePsii 0 , 00 0,00 8,83 22 ,25 53 , 17 247 ,08 310,33 96, 8.3 92,31 
Agallia lbidul.a 1,50 0,66 2,67 3,67 2,58 1 , -17 0,83 -o, 17 1,65 
Protalebrela bras iliensis 3,41 0 , 58 0 , 42 1 ,25 2 , 34 2,08 1, 17 0, 17 1 , 43 
Diab1 ·otica speaiosa 0,25 o, 16 0,25 0,08 0,25 1 ,4 2 4 , 58 0 ,67 O ,.96- . 
Enrpoasca s p. 0 , 33 0,83 O , 50 1 ,58 o, 17 0 , 33 2 , 75 0,67 o ,lt9 
Pul gões 0,08 0 , 00 1, 33 4,3 2 º·ºº º·ºº º·ºº 0;00 O, 71 
Outros homópt:iteros o, 16 0 , 42 0,08 º·· 75 º·ºº º·ºº º·ºº º·ºº º· 17 
Pseudoplusia inaludens 0,08 0,25 º· 25 O, 17 o, 17 0,00 0,00 o,oo o, 11 
Cyalo ephala melanocephala 0,00 º·ºº 0,00 º·ºº 0,00 0,00 0,25 0,08 0,04 
Antiaa-rsia gerrmata];i s º·ºº 0,00 0 , 00 0,00 0,00 0,08 0,33 0,00 0,05 
Ni.zius sp. º·ºº º·ºº 0,00 O, 16 0,00 º·ºº 0,25 0,00 0,05 
Spodopter a frugip erda 0,00 0,08 º·ºº 0 ,00 0,00 0,00 0,00 º·ºº Q ,Dt 
ieptoeorysa ti;n,loides 0,00 0,08 º·ºº º·ºº 0,00 0,00 G,00 0 ,00 0-,01 

Inimigo s na t urais 

Ara c nídeos 0 , 66 1,00 2 , 17 4, 25 6,00 2,33 3, 67 2, 25 2,79 
Cidoneda anguina 0,00 0,00 0 , 25 1 , 34 0 , 92 1 ,08 0, 83 0,25 O , 58 
Geo Ol"is sp . 0,00 0 , 00 º·ºº 0,00 0,08 0 , 08 2 ,25 0,50 0 , 36 
Chrysopa sp . 0,00 0,25 0,00 0 , 08 0, 17 º·ºº º·ºº 0,00 0 , 06 
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CONCLUSCJES 

Pelos resultados obtidos permitiu-se formular as seguin­
tes conclusões: 

a) Em girassol cultivado na primeira época, observou-se 
que as pragas de maior ocorrência foram C. lacin i a s audersii 
e C. mela n ocephala e em me nor número, Bemis ia sp., .P . brasi ­
liensis , D. speciosa , A. a l bidula , Empoasca sp., Niz.ius sp.; 
Lir iomy z.a sp. , pulgões, outros homópteros, P. in e lude n s , C. 
f e rrug i nea vu lgata e A. ge mmatalis . 

Dentre os inimigos naturais, Ge ocoris s p. e os aracní­
deos ocorreram em maior número, s eguidos de C. s anguinea, Po­
disus sp., ChPysopa sp. , Ori u s sp., D . l i n eare e C. c u te Ll a 
Pis . 

b) Na segunda época de plantio, notou-se maior incidên­
cia de C. lacinia sa undersii , e em menores proporções, A . a l ­
bidula, P. brasilie n ai s, D. speciosa , Empoa s ca sp ., pulgões , 
outros homopteros , P . inc 'l ude ns , C . melanocepha"la , A . g e mma ­
tali s, Niz. ius sp., S . fr ugiperda e L. t i p u"lo ide . 

Dentre os inimigos naturais, os aracnídeos e C. angui -
ne a ocorreram em maior número , seguidos de Geo c oris sp . e Chr1J.. 
sopa sp . 
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Dano simulado para a lagarta do 
saundersii Doubleday & Hewtson, 
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RESUMO 

Procurou-se no presente trabalho observar a ocorrência e 
abundância de insetos-pragas e seus inimigos naturais na cul­
tura do girassol cultivado em primeira época (outubro/novem­
bro ) e segunda (fevereiro/março) em condições de cerrado. As 
amostragens foram realizadas semanalmente, iniciando por vol­
ta dos 15 dias após a emergência e prosse guindo até a matura­
ção dos grãos, se·ndo efetuadas através do exame visual das 
plantas existentes em 2 m lineares, repStidos 12 vezes ao aca 
sona ãrea . 

Como resultados observou-se em ordem decrescente de abun 
dância as seguintes espécies em girassol cultivado de prirnei =­
ra época: Chlosyne 7,acinia saundersii Doubleday & Hewitson, 1849, 
Cyc l ocepha la melanocephala (Fabricius, 1775), Bemisia sp., 
Pr otolebre?,a br asiliensis Baker , 1899, Diabrotica speciosa (Ger 
mar , 1824), Agallia albidula Uhler, 1895, Empoasca sp., Ni =­
zius sp ., Liriomy za sp ., pulgões, outros homópteros, Pseudo ­
plusia includens (Walker, 1857), Costalimaita f erruginea vu l ­
gata (Lefrévre, 1885) eAn ticarsia gemmatal-is Huebner, 1818. 
Os inimigos nat ura is que ocorreram foramGe ocori s sp., aracní­
deos , Cicloneda sana uinea (Linnaeus, 1763), Podisus sp., Chry 
sopa s p ., Nabis sp., Doru lineare Eschs, 1822 e Cal lei da scu=­
tellaris Chd .. 

Em girassol de segunda époc a, notou-se em ordem decres­
cente de incidência : C. lacinia uaundersii, A. albidula, P. 
brasiliensis, D. speciosa , Empoasca sp ., pulgões, outros ho­
mópteros, P. includens , C. melanocephala , A. gemmatalis , Ni ­
zius sp ., Spodoptera frugi perda (J. E . Smith, 1797) e Lepto­
corysa ti puloides (De Geer, 1773). Os inimigos naturais obser 
vados foram os aracnídeos, G. sanguinea, Geocoris sp. e Chry-:­
sopa sp. 


